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DE todas as principies Terras ePcvcarccs da Província 
de Além-Téjo , c]ue supportárão o Ilagello da invasáo 
dos Francezcs , Estremoz fci sem dúvida ltuma das que 

mais padecerão os tristes e calamitosos effeitos , ou seja pela 
sua situação local , que a tema por extremo aprazivel e mi¬ 
mosa , ou pelas proporções vantajosas , que os inimigos lhe 
consideraváo para o soccorro de toda a classe de munições, 
tanto de boca, bem como de guerra, durante o dilatado tem¬ 
po, que na dita Praça residirão. Mas, a pezar de tantos in- 
commodos padecidos, e dos estragos eruinas, que tão de perto 
ameaçarão a seus fieis, e sempre leaes Habitantes, nenhuma per 
certo se considera tão feliz, como esta Nobre, e notável Villa. 

Na Cidadella ca mesma Praça se venera com muita pie¬ 
dade a devota Imagem de Santa Isabel, Rainha de Portugal, 
na sua Real Capella contígua á Casa de Armas, por ser este 
o Lugar , onde a Santa Rainha finalizou os preciosos dias da 
sua vida temporal, pan ir gozar da venturosa immortalidade, 
dando, como he tradição constante, o ultimo suspiro nos bra¬ 
ços daRair.ha dos Anjos Maria Santíssima Senhora Nossa. He 
pois á poderosa intercessão desta Santa , que os filhos ue Es¬ 
tremoz auribuem, e com justíssima razão, o prazer de se ve¬ 
rem livres da oppressáo e angustia, cm que gemiáo; porque 
além da contribuição geral do Reino que softrêráo, e dasavul- 
tadissimas soturnas, que os Generaes Francezes violentr.mento 
extorquirão j além dos viveres immensos e incalculáveis, que 
exigirão, e a que era forçoso satisfazer ; alem da lamentarei 
situação em que se vião , já pela impossibilidade de cultivar 
seus campos, já pela falta de numerário, e já finalmcnte pelos 
quartéis importunos, a que crão obrigados na diaria e contínua 
passagem das tropas inimigas ; além dos roubos commettidos 
nos ricos Armazéns provistonaes, edo espantoso ehorrivel e9- 
^*g°> que padecia a Casa de Armas amais bella, emais pre¬ 
ciosa de todo o Reino , não lhe deixando de 17-ft para tBjfj 
Armas promptas, que a guarneciáo, afóra hum sem numero 
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de petrechos de guerra, que na mesma se conservâváo j huma 
só Espinguarda, e huma só Corrêa, que náo fosse ou destruí¬ 
da, ou inteiramente despedaçada pela raiva e cruel sanha dos nos¬ 
sos denominados Protectores; o seu furor se dispunha, e prepa* 
rava a lançar sobre este infeliz Povo a desolação e a desgraça. 

Senhores absolutos da Praça e Cidadella, se senhorearão 
rambern do Santuario. A esse tempo já os Padres da Congre¬ 
gação do Oratario de S. Filippe Neri da mesma Vilía, a cu¬ 
jo zelo e piedade fora encarregada pelo Senhor Rei D. João 
V. e seus Augustos Successores a administração da sobredita 
Real Capella, tinhão posto a salvo a Imagem da Santa, c a 
sua Relíquia, com alguns Vasos Sagrados, que occultamenie 
pudéráo recolher na sua Congregação, a fim de prevenir qual¬ 
quer insulto, deixando o mais, que não podião esconder, en¬ 
tregue á disposição do inimigo; e foi hum prodigio singular, 
que, sendo os Francezes de hum caracter ambicioso e insultan- 
te, como bem se mostra pelas profanações e impiedades, que 
commectèrão nas principaes Igrejas deste Reino , não só náo 
profanarão o dito Santuario, senão que até mesmo nem toca¬ 
rão em huma só das preciosas Alfayas e Ornamentos, que nel- 
le se guardavão. 

Mas náo foi só aqui, onde reluzio a particular beneficên¬ 
cia da mão de Deos pela intercessão da Rainha Santa. Outros 
lances mais funestos, e da mais deplorável consequência fazem 
brilhar , e sobremaneira resplandecer o seu poderoso patrocí¬ 
nio. He bem digno de notar-se, que, tendo-se reunido em Es- 
tremoz todas as tropas Francezas , que estaváo dispersas pela 
Província de Alem-Téjo, e algumas do Algarve, a excepção 
de hum pequeno resto, que rinha ficado guarnecendo a Praça, 
e os Forces da Cidade de Eivas, no dia $ de Julho, vespera 
da Festividade da mesma Santa, evacuarão inteiramente os ini¬ 
migos a dita Villa, deixando os seus moradores possuídos de 
dous bem encontrados afFectos, já Je jubilo e prazer, por se 
verem livres da oppressáo, que lhes causarão, e já de espanto 
e de terror pelas minas, que os inimigos tinhão formado junto 
aos Baluartes da Cidadella, e na cisterna interior da Casa de 
Armas, com o intuito de arrazar as muralhas, e fazer saltar 
aos ares todo o magestoso edincio da mesma Casa próxima 
e contigua á Capella da Santa, cujo resultado teriáo sem dú¬ 
vida conseguido, se a mesma Santa Advogai a por hum estu- 
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Sendo rasgo da sua terníssima compaixão não frustrasse os bar- 
aros proiectos dos pérfidos Francezes, permittindo Deos, que 

he admiravel nos seus Santos, que, fazendo as minas huma 
horrivel explosão, náo produzissem o effeito desejado, livran¬ 
do por este modo o seu Santuario , a Casa de Armas , e os 
Habitantes da Villa de ficarem subterrados em suas ruinas. 

He igualmente digno de attenção , que no dia oitavo dâ 
Festa da mesma Santa, aos 11 de Julho , foi que os nobres 
Ffabitantes de Estremoz animados de hum verdadeiro espirito 
patriótico, e sensíveis ás calamidades da sua Nação, tendo a 
testa o seu nunca assas louvado Juiz deFóra*, que, digno Mi¬ 
nistro , e inseparável do seu Povo , tendo eviJentemente de¬ 
mostrado, que seus literários ebem notoriosconhe:imentos, se¬ 
cundados por huma penetração viva, e por huma attenta vigi¬ 
lância em tudo que podia interessar a causa pública, e a feli¬ 
cidade de seus Concidadãos, desejava igualmente não perder o 
momento venturoso de signalar-se pelos sacrifícios mais illus- 
tresde hum Vassallo fiel, e honrado Portuguez , de acordo 
com o mesmo Povo sacudirão o jugo do inimigo commum; e 
entre mil vivas, e as mais cordiaes demonstrações de jubilo, 
acclamáráo por seu unico e legitimo Soberano a Sua Alteza 
Real oPRINCJPE REGENTE Nosso Senhor, prestando ©■ 
juramento de fidelidade nas mãos de seus Representantes, e 
promettendo sacrificar seus bens, e a própria vida pela restau-. 
ração da nossa Monarquia, e pela conservação e gloria de seu 
Augusto, e sempre amarei Príncipe. 

Náo tardou muito que na Capital resoassem estes vivas e 
clamores; e chegando á noticia do Chefe das tropas Francezas, 
se dispunha este a punir com a sua costumada fereza e tyran- 
nia esta por elle denominada rebelliáo; como náo ignorava o 
vigor, a energia, e o patriotismo, com que os Moradores da 
dita Praça, a p;zar de se verem sem Armas, sem polvora, e 
sem petrecho algum de guerra capaz , trabalhaváo na reorga¬ 
nização do Regimento N.° ^.° que guarnecia a mesma Praça, 
e que fora extincto pelos Francezes, ena formatura de outros 
Corpos de Voluntários, e no concerto das Armas, e no refino 
da polvora quasi toda amassada e destruída, náo se dedignan- 
jo, antes concorrendo com o maior zelo e actividade a este 

C’ ) O Doutor A mo ,iio Gomei Henriqet tíayo. 
* iii 
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laborioso e necessário emprego o mesmo Clero, e as Corpora¬ 
ções Religiosas , de sorre que no breve espaço de 14 d as se 
observou numa grande vantagem dc munições , com que se 
fornecerão náo só huma boa parte das nossas tropas , senão 
umbem os Corpo3 de auxilio, que em nome do mesmo Povo 
de Estremoz se mandara pedir a Hesp.inha: antevendo o dita 
Chefe, que todas as delongas seriáo de fatal consequência para 
elle e seus sateliites , resolveo promptamente obstar a táo rá¬ 
pidos e gloriosos progressos. 

Comeftèito, Loison parte para Além-Téjo com 8 para <><£i 
homens entre infantaria e cavallaria , e hum bom parque de 
artilharia , com o dèsignio de entrar em Estremoz, e de náo 
deixar, como elle mesmo declarou, pedra sobre pedra. Todas 
as Tropas, que havia nesta Praça, eque tinháo sido o precio¬ 
so frucro dos trabalhos e desvelos de seus Habitantes, sahíráo' 
a occupar os ponros de Evora e Monte-mor-novo, ficando os> 
Moradores de Estremoz inteiramente desguarnecidos, c só ami¬ 
mados pelos sentimentos da Honra edo valor, que lhes são pró¬ 
prios, e que táo naturalmente os caracteriz o. Assim esperaváo 
anciosos saber o exiro do combate; e divulgando-se que o intr 
migo muito superior em forças tinha conseguido a victoria 
náo sem considerável perda da st» parte, renovarão as suas 
Jhsttnciàs perante ajunta dcBadajós, pedindo-lhe o auxilio ne¬ 
cessário em taes circunstancias; mas vendo que seus esforços, 
eráo inuwis , e olhando-se sem resurça alguma proporcinnadai 
para rebater hum inimigo, que acabando de espalhar em Évo¬ 
ra o sangue e a carnagem, se encaminhava aos seus muros, 
o terror e o espanto se diffundio em todo» os corações, e se> 
reputavio entregues am furor dos- vencedores. Aqui foi sem du¬ 
vida , onde a máo piedosa da Rainha Santa Isabel ostentoin 
novamente o seu po.tef em favor do seu Povq, fazenda quer 
Loison e-setis soldados, chegando a Estremoz, se tornassem' 
de bravos e sanhudos tigres cm brandos e mansíssimos cordei¬ 
ros, náo commettendo a menor hostilidade nem nos morado¬ 
res, nem nas suas casas, nem finalmente nos seus bens. Este- 
prodígio foi táo patente e manifesto, que os mesmos inimigo» 
se admirarão da-repentina mudança de seu General. 
' Por tanto bem persuadidos os Padres da Congregação do 

Oratoriò'dS mesma Villa , que táo repetidos benefícios pelapo-' 
derosa intercessão da sua Santa eráo dignos de huma pública. 

.1, 
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demonstração do mais sincero reconhecimento, resolverão fà- 
zer, em nome de todos os Habitantes de F.stremoz, huma srt- 
lemne e pomposa Festividade em acçáo de graças á mesma 
Rainha Santa Isabel no dia, em que a sua devota Imagem 
fosse trasladada para a Real Capella: o que realmente se exe¬ 
cutou aos U) domez de Outubro deste presente anno dci8o8 , 
dia em que a Igreja solemniza a Trasladaçáo do Veneravfcí 
Corpo da mesma Santa. 

Aos 20 do referido mez de Outubro, nove dias antes da 
Festividade, se principiarão na Igreja da Congregação, com gran¬ 
de concurso de pessoas de todas as classes, Preces publicas Com 
o SANTÍSSIMO SACRAMENTO exposto pela extiucçãó 
dos inimigos deste Reino, pela restauração da nossa Moriar* ?iiia, e pela vida e conservação do nosso Augusto PR-INCí- 

F, REGENTE, e de toda a Real Familia, as qmes seeorr- 
timnráo com a mesma piedade e Religião rióí seguintes dias 
successivos até á vespera do dia destinado para a Festividade. 
Na tarde do dia 28 estava a Igreja da mesma Congregação visto* 
samente adornada, e a Imagem da Santa debaixo de hum rico 
Docel, ccollocada sobre hum Andor, não só precioso pelo mi¬ 
mo da escultura eornato de talha dourada, senão muito mais 
pela delicadeza e variedade das flores que 0 matizavão, e em 
que a arte parece desafiava asproducçóes mais raras da nature¬ 
za. Hum immenso concurso de Pessoas da primeira Ordem, tan¬ 
to Ecclesiasticas, como Seculares, sendo deste numero o Illus- 
trissimo Governador interino da Praça, e Chefe doreorganiZadp 
Regimento N 0 ^.°*quea guarrfcceo ,eo Benemeriro Juiz de Fo¬ 
ra da mesma Vitla , concorrèráo a soíemnizar com a sua assis¬ 
tência huma Acçáo tão pomposa e rão brilhante. Estava dispos¬ 
ta humaexcellentcOrquesta vocal e instrumental, composta dos 
melhores Professores de toda a Província; e finalizada a Simpho- 
nia, que seexecuron com a maior elegancia, se deo principio ás 
Vespéras , em que officiou 0 Reverendo Christováo Gonçal¬ 
ves de Faria, Cavalleiro Professo na Ordem de Christo, Vi¬ 
gário da Vara do Districto , e Capellào da Real Capella da 
mesma Santa. Na seguinte noite se illuminou o Prospecto da 
Casa da Gongregaçâo, correspondendo do mesmo modo os mo1- 
radores, que cifcundáoo grande Rocio, que lhe fica immediato, 

. - - 

(') O lllusl.írsinio Ai.iccto âiir.ão Borges. 
* ít 
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í;náo glande o numefo de concorrentes á recreár-se com o Fo¬ 
go do ar, que pela sua variedade e attractivo excitava nos co¬ 
rações hum público e geral contentamento. 

Na manhá do dia seguinte foi igual, ou maior o numero 
de pessoas, que concorrerão a venerar a Santa Imagem; e pe¬ 
las onze horas se deo principio áMissa solemne com o SAN¬ 
TÍSSIMO SACRAMEN IO exposto, quecelelrou o mesmo 
Régio Capelláo com todo o esplendor e apparato , e onde 03 
Wusicos ostentarão todo o primor da sua arre. Foi Orador o Pa¬ 
dre Mestre Luiz Marques, Preposito da mesma Congregação, 
que no Discurso, queteceo a na logo ás circumstancias , fez hu- 
ma geral commoçáo na grande c luzida assemblea que o attem 
dia: demonstração não equivoca dos sentimentos de compunção, 
de que estavão possuidos os seus corações gratos e reconheci¬ 
dos. Aolevantar a Sacrosanta Hóstia, se deo signal como o fogo do 
ar, a que logo respondeo o forte da Cidadeíla com huma Sal¬ 
va Real de artilharia, concluindo-se apresente Acçáo com igual 
magnificência e magestade pelas duas horas da tarde. Pelas 
quatro se ptocedeo a trasladaçáo da Imagem da Santa Rainha, 
para o que se transportou com as Ceremonias do costume o 
SAN I ISSIMO SACRAMENTO em huma preciosa Custo¬ 
dia desde oThrono, em que tinha ficadojexposto, para oAltar 
maior; edado o signal ao forte com o fogo do ar destinado pa¬ 
ra este fim, se desparou outra silva Real de artilharia, como 
significativo de que sedava principio á Procissão, a qual sedis- 
ppz da maneira seguinte. 

Precediáo seis figuras com o adomo competente a tão 
grande solemnidade, tocando clarins e timbales, que pela sua 
harmonia e consonância excitaváo nos corações hum transporte 
,de alegria na ponderação dos benefícios recebidos de huma tão 
Santa Rainha , etáo poderosa Advogada. Dava principio d Pro¬ 
cissão a Cruz de huma das tres Irmandades do SANTÍSSIMO 
SACRAMENTO, que ha na Villacom os seus respeenvos Ir¬ 
mãos, a que seseguiáo as outras ditasaebaixo das suas Cruzes, 
e nos lugares que lhescompetia, todos com suas velas accesas, 
e formados em duas formosas e bem concertadas alas. Pelo meio 
destas hiáo distribuídas com igualdade seis figuras de An|os ri- 
quissimamente adornados, e vestido? com peregrina graciosida¬ 
de, levando cada hum deiles sua Tar|a dourada no braço es¬ 
querdo , nas quaes se viáo com delicadeza illuminados os se¬ 
guintes emblemas allussivos á presente Acçáo. 
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I. t 

Na primeira Tarja se figurava hum ameno Campo, e ao 
longe huma cidade situada nas margens dchum caudaloso rio, 
que formando vários rodeios e enseadas , dirigia placidamente 
as suas aguas para o Oceano. No valle proximo ao rio hum 
rebanho de Cordeirinhos, eseu Pastor recostado á sombra de 
huma arvore, que , principiando em dous troncos diffcrentes, 
se enlaçaváo depois, como symbolizando a amizade, e mutua- 
mente espalhaváo os seus frondosos ramos. Sobre a Cidade ap- 
pareciáo as Quinas de Portugal ecl psadas em campo branco, 
cingidas por huma Coroa civica, denotando o Patriotismo, com 
i seguinte Letra por cima: 

ECLIPSATAS. NON. VICTAS. PERFIDIAE. 

STEMMA. FIGVRAT 

Quer dixer: Que a Coroa, adornando as Quinas Por- 
tuguezas, mostra qne as nossas trinas, ainda queforão eclip¬ 
sadas , nunca porém forão vencidas pela perfidia. No meio 
tio campo se representava o Déspota da Europa na figura de 
huma Raposa em acçáo de devorar hum Cotdeirinho, e por 
baixo a seguinte Letra: 

SICVT. VVLPES. ASTV. RAPIT. ET. DEVORAT 
'» * • ' . . 

í£ Vem a dizer: 

Que 4 maneira de Rapo:a tudo arrebata, e devora tom 
enganos. 

Na segunda hum formoso Templo ou Igreja coHocada 
sobre hum monte, muúas aguias negras voando por cima, os 
ares toldados ameaçando huma grande tempestade , hum raio 
despedido das nuvens sobre a Igreja, mas que ao ponto de to» 
car aCupula do Templo tomou outra direcçáo, precipitando-se 
no campo, e deixando iUeso o mesmo Templo. Por baixo ti¬ 
nha a Leua seguinte: 
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INTACTA. TRIVMPHAT 

Quer dizer: 

Que a Santa Rainha triunfara illesa dos perigos, que 
tão de perto a ameaçarão. 

J m. 
Na terceira se via huma bella Fortaleza com suai mura¬ 

lhas e baluartes, e por entre as canhonheiras se devisaváo al¬ 
guns soldados, e pelo recinro exterior dos muros algumas ten¬ 
das de campanha com tropas dispersas. Sobre a Fortaleza nu¬ 
vens resplandecentes e luminosas, e do meio de huma nuvem 
nuis candida e brilhante sahia hum braço da Santa Rainha 
vestido com o seu habito , e com a mão estendida sobre a 
Fortaleza em signal de que a defendia e amparava. Por baixo 
tinha a Letra seguinte: 

CIVIVM. CVSTOS. SVORVM. VINDICAT. ARCEM 

Quer dizer: 

Que a Santa, como defensora deste Povo, tinha preserva¬ 
do a sua Fortaleza da ruína que os inimigos lhe traqavão. 

IV. 
Na quarta 9e representava o Timbre Lusitano na figura 

de hum Dragáo com as azas abertas, collo levantado, e cau¬ 
da retorcida, escudando com a aza esquerda as Armas de Por¬ 
tugal e Aragáo. Na garra esquerda sustentava pelo pescoço a 
Águia negra da França , e com a direita empunhava hum lu¬ 
zente alfange em acçáo de descarregar o golpe sobre a Aguia. 
Tinha por baixo a seguinte Letra: 

’ ARMATIS. MAN1BVS. SCIT. SVA. IVRA> 

SERVARE 

Vem a dizer: > 

Que Portugal sabe tom as amas na mão conservar os 
seus Direitos. 
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V. 

Na quinta hum Sceptro de ouro perpendicularmente le* 
vantado, e enlaçado por num viçoso ramo de Oliveira. Sobre 
o .Sceprro, e no centro de hum triângulo cercado de resplan- 
dores se via hum olho aberto, symbolizando a Divina Provi¬ 
dencia sempre attenta e vigilante sobre a conservação da nossa 
Monarquia. Por baixo a Letra seguinte: 

IN. FVLCRVM. PACIS 

Quer dizer: 

Para apoyo de kuma paz rica, e perdurável. 

VI. 

Na sexta se levantava hum formoso Obelisco sobre hum 
magnifico pedestal. Na ponta do Obelisco se via hum Globo r 
para denotar a perpetuidade, e sobre o Globo hunta Coroa de 
ouro. Por baixo a seguinte Lara : 

GRATITVDINIS. ERGO 

Vem a dizer: 

Para perpétua memória do nosso agradecimento. 

Depois das Irmandades segnia-se a Santa Imagem no sew 
Andor, que levavâo quatro Cavallehros Professos na Ordem 
de Christo*, e de S. Bento de Avís , com os seus respdctivos 
Mantos. Diante do andor hiáo dous Anjos vestidos com ignal 
riqueza, e não menor elcgareia, levando «add hum delles suá 
salva de prata, em hama das qnses hi» o Sceprro e * Coroa*, 
qne lhe competia conto Angusta Rainha de Portugal; enat ou¬ 
tra hnma Grinalda de flores delicadíssimas , symbolizando' as 
díffèrentes ebtilhancissimaj virtudes,em que a Sanra se sángtp- 
larizou. Aos lados do mesmo andor hiáo quatro lanternas bai¬ 
las alluminando % Sanra Imagem. 

Apôs o andor, seguia-se * Crua da Congregação levada 
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por hum Subdiacono paramentado, e aos lados dous Acolytos 
com Roquetes e Ciriaes, a que seguiáo os Padres da mesma 
Congregaçáo formados em duas alas, e rodos com Sobrepeliz. 
Immediatamente a estes hia a Cruz da Venerável Ordem de 
S. Francisco da Província dos Algarves, debaixo daqualhião os 
mesmos Religiosos com os das outras duas Communidades, 
de Sanro Agostinho, e Santo Antonio da Província da Piedade , e 
todos com velas ascesas. Fechava o corpo das Communidades 
a Irmandade dos Clérigos de S. Pedro com a sua Cruz, e to¬ 
dos de Sobrepeliz e Murça. Seguia-se hum excellente Coro de 
IVIusica vocal, que alternadamente cantaváo Hymnos e Ps.il- 
mos ao Senhor Deos Sacramentado. Depois igualmente forma¬ 
dos e.n duas alas hiáo vinte e quatro Ecclesiasticos paramenta¬ 
dos: oito com Tunicellas e Dalmaticas , oito com Planetas, 
e oito com Pluviaes; a que se seguia hum precioso Pallio le. 
vado por seis Ecclesiasticos com Pluviaes igualmente brancos, 
bem como eráo rodos os outros Ornamentos, e com o melhor 
aceiò e riqueza possível. Debaixo do Pallio hia o Regio Ca- 
pelláo com os anus Ministros paramentados, com riquíssimos 
Ornamentos d: lhama de prata, bordados de cartazana de ou¬ 
ro, e levando em suas máos o Augustissimo e sempre Adorá¬ 
vel Sacramento , diante do qual hiáo quatro Anjos com seus 
Thuribulos e Navetas incensando continuamente ao mesmo 
Senhor Sacramentado. Aos lados do Pallio hiáo seis Lanternas 
altas levadas por Irmáos do Santíssimo com as suas opas. Im- 
mediatamente ao Pallio hia hum Presbytero da Congregaçáo, 
vestiJo de Roquete ecom huma rica Umbella bordada de ou¬ 
ro; e ao seu lado hum Cavalleiro Professo na Ordem deChris- 
to com o seu Manto, e huma tocha na máo. Todos os Para¬ 
mentados , que hiáo diante do Pallio, levaváo também tochas. 

Junto ao Portico da Igreja da Congregaçáo estava for*, 
mada huma guarda militar do Regimento N. com o seu 
Estandarte ; e feitas as continências do costume ao passar a 
Sacrosanta Hóstia, huma parte se postou aos lados do Pallio, 
e o resto fechou aProcissáo, escoltando-a ao «em de hum guer¬ 
reiro, mas bem agradavel Concerto de músicos instrumentos, 
pelas principaes ruas da Villa , as quaes pelo concurso luzido 
de toda a-classe de pessoas, epela perspectiva encantadora, que 
oflereciáo na variedade de seus Ornatos, catjsaváo hum bem 
sensível transporte nos corações, 
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Estiva a Capella" da Santa Rainha armada corta toda a 
pompa e riqueza qutyJhe he própria; e sobre o Portico inte¬ 
rior da mesma Capella estava collocada huma grande Tarja 
com sua cercadura domada, que tematava em hum bellissimo 
Escudo com as Armas de Portugal e Aragáo. No centro da 
mesma Tarja se via gravada com letras de ouro em campo 
azul a seguinte Inscripçáo: 

ELISABETH * 
SAMCTISSIAIVE. COLEM DtSSltfM 

LVSITANIAE. AC. J.VSI TAMORVM. kÍGÍNÀe 

BEXKMEKEVTISS. AVGVSTAE. I>RAECeLLENTISS 

HVIVS. OPPIDl. KAVTRICI. ET. PATRONAE 

MVNIHIClNTtSS PRAESTANTISS 

PRO. REL1GIONIS. ORNAMfcNT. AC. DIGNITATE 

PRO. REGIXAE. PRINCIPISQVE. N. SALVT. ATQ. GLORIA 

PRO. DEMQ. CIVIVM. CIVITATISQ. PRAESID. ET. MVNIMIKE 

HOG GRATITVDINIS. MON1MENTVM 

POPVLVS. STREMOTIENSIS. ANNO. Cio. IoCCC. VIII 

L. A 

PP 

Quer dizer: 

O Povo de Estremoz reconhecido aos muitos benefícios re¬ 
cebidos da Muito Feneravel, e Muito Santa Isabel, Di- 
Ínissima, Augusta, e Muito Excellente Rainha de Portugal f 

'iedosissima Defensora desta Filia, e sua Zelozissima Pa¬ 
trona , pelo decoro e esplendor da Religião, pela conservação 
e gloria da Rainha Fidelíssima , e de Nosso Augusto Prín¬ 
cipe, c pelo socorro edefeza da mesma Filia e seus Habitan¬ 
tes , dedicArão á mesma Santa este público Monumento da 
sua gratidão no anno de 1808. 

Tanto que a Procissão chegou á Capella pozerão a canra 
Imagem ao lado do Altar; e o Diácono recebendo a Custodia 
com o Santíssimo, ofoicollocar noThrono, que já estava illu- 
mi.nado; e feitas as ceretoonias, que a Santa Igreja determina, 
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snbio éo Pulpitd o R. P. M. Fr. José d&ftlmada, digno filho 
da exemplaríssima Religião de S. Antonio da Província da Pie¬ 
dade , e seu Benemerito Provincial , o qual no elegante Dis¬ 
curso, que formou sobre os justos motivos, que os filhos de 
Estremôz tinháo para o seu reconhecimento e gratidão , bem 
mostrou, os seus superiores talentos, satisfazendo completamen¬ 
te os preceitos de Orador Sagrado. Concluído o sermão, en¬ 
toou o Regio Capelláo o Hymno Te Úeum Laudamus, que 
foi seguido pela Musici vocal e instrumental; no fim do qual 
se cantou a Antifqpa da Santa, com o seu Verso e Oração, 
e depois se procçdeo a encerrar o SANTÍSSIMO SACRA¬ 
MENTO: o que feito, disparou a Guarda militar tres descar- 
gas de mosquetaria , a que logo respondeo o Forte com huma 
Salva Real de artilharia, finalizando-se por este modo huma 
tão plausível e tão brilhante acçáo pelas sete horas da noite. 
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